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Nome:_____________________________________________ Ano/Turma: _____


Resumo de um texto  - 1

TEXTO: “ Trago o mar na minha pasta”


Nesse dia de Maio o Eduardo trazia um sorriso aberto. E antes de se sentar na carteira contou a novidade:

· Trago o mar na minha pasta!

· O quê?

· Trago o mar na minha pasta!

· O quê?

· É verdade, eu tenho o mar na minha pasta. Está aqui dentro.

· O mar?!... – perguntou o professor.

· É verdade. Tenho o mar na minha pasta! Está aqui bem guardadinho.

· Então mostra!...

· Fez-se um profundo silêncio na sala.

E Eduardo abriu a pasta com muitas demoras. Depois apareceu uma garrafa cheia de água.

· Está aqui! Isto é o mar!

E o Eduardo contou que tinha feito uma excursão com os pais. Quando pararam em frente do mar, que ele via pela primeira vez, pegou numa garrafa e encheu-a com água.

· E é mesmo salgada!

E então a garrafa andou de carteira em carteira, de mão em mão, de boca em boca. E era verdade o que o Eduardo dizia: aquela era a tal água salgada de que falavam os livros...

António Mota, Segredos, Desabrochar

Como fizemos este  resumo...

· Lemos o texto com muita atenção.

· Selecionámos as ideias mais importantes.

· Ordenámos essas ideias.

· Construímos um novo texto, utilizando o discurso indireto.

O meu resumo...


Num dia de Maio, o Eduardo chegou à escola muito satisfeito dizendo que trazia o mar dentro da sua pasta. Perante a admiração de todos, desvendou o mistério: afinal, o mar que dizia trazer consigo era uma garrafa com água do mar que havia recolhido, quando foi com os pais ver o mar pela primeira vez.
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TEXTO: “ Era uma vez...”


Era uma vez uma quinta toda cercada de muros.


Tinha arvoredos maravilhosos e antigos, lagos, fontes, jardins, pomares, bosques, campos e um grande parque seguido por um pinhal que avançava quase até ao mar.


A quinta ficava nos arredores de uma cidade.


O seu pesado portão era de ferro forjado pintado de verde. Quem entrava via logo uma grande casa rodeada por tílias altíssimas cujas folhas, dum lado verdes e do outro lado quase brancas, palpitavam na brisa.


Era nessa casa que morava Isabel.


Isabel, nesse tempo, tinha onze anos e, por isso, ia todos os dias da semana ao colégio, baloiçando a sua pasta cheia de livros, ora numa mão ora na outra.


Mas às quatro horas voltava para casa, lanchava a correr e saía para a quinta.


Isabel não tinha irmãos e, por isso, sabia brincar sozinha e conversar com as árvores, com as pedras e com as flores.

Sophia de Mello Breyner Andresen, A Floresta, Figueirinhas

As ideias mais importantes...

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O meu resumo...

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

[image: image3.png]



Resumo de um texto  - 3
Como fazer um resumo




Características de um bom resumo
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Processo de execução de um resumo
1. Lê o texto e tenta compreendê-lo bem.

Identifica as ideias principais, parágrafo a parágrafo.

       Podes sublinhá-las, durante a leitura.

       Podes fazer um esquema, no fim da leitura, para organizar o texto e os parágrafos.

2. Começa a escrever o teu resumo, respeitando sempre o conteúdo do texto e o pensamento do autor. 

 Procura não incluir pormenores desnecessários .

 Substitui ideias repetidas ou semelhantes por uma que as englobe.
 Utiliza termos genéricos em vez de listas.

 Utiliza uma linguagem pessoal.
3.Lê o teu resumo e avalia-o, corrigindo os aspetos que achares necessário.

                              Contém as ideias principais?

      A ideia do autor está respeitada?

       O texto percebe-se bem?

      Não há pormenores nem repetições?

4.Faz outra leitura do teu resumo e aperfeiçoa a linguagem do texto (ortografia, construção de frases, etc.), se for necessário.

       . Brevidade – Só contém as ideias principais. Os pormenores não são incluídos.





      . Rigor e clareza – Exprime as ideias fundamentais do texto, de uma forma coerente e clara e que respeite o pensamento do autor.





       . Linguagem pessoal – Não se copia frases do texto; exprime-se as ideias principais por palavras nossas.





   









